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. Abstract:Thereisrelativelyfewandsparseinformationi theliteratureaboutheBrazil
Current,theboundarycurrenthatclosesthewestemborderof the SouthAtlantic
SubtropicalGyre.ln thisarticle,wepresentareviewof thecurrently-availablelit rature
to givea coherentoverviewon thekinematicanddynamicalaspectsof the Brazil
CurrentalongtheEastemBrazilianeoast.Wediscussthecurrentstructureintermsof its
watermasscompositionanditsverticalextension.Wecompiletheavailableinformation
ontheBrazilCurrentvelocitystructureandvolumetransportalongtheshelfandshelf
breakfrom90Sto 3loS. We alsoaddresstheBrazilCurrentmeanderingandeddy
formation,andtheirpossiblerolein promotingshelf-breakupwellingoff theSoutheast
Braziliancoast.
. Resumo:ExistelimitadaeesparsainformaçãonaliteraturasobreaCorrentedoBrasil,a
correntedecontornoquefechao GiroSubtropicaldoAtlânticoSulemsuabordaoeste.
Nesteartigo,compilamosas informaçõesatualmentedisponíveisna literaturapara
fornecerumavisãodosaspectoscinemáticose dinâmicosdestacorrente,enquantoflui
aolargodoLesteBrasileiro.Discutimosuacomposiçãoemtermosdemassasdeágua
e desuaextensãoverticalemdiversaslatitudes.Tambémapresentamoslevantamento
atualizadosobreaspectoscinemático~destacorrente,tantoemtermosdevelocidades
observadase geostróficascomode transportesde volume. Informaçõesobreo
meandramentoef rmaçãodevórticesnaCorrentedoBrasil,aolargodacostaSudeste,
seuprovávelpapelna penetraçãoda ÁguaCentraldo AtlânticoSul. na quebrada
plataformacontinental,igualmentesãoabordados.
. Descriptors: Brazil current,Watermasses,Volumetransport,Me<J.dering,Eddy
formation.
. Descri/ores:Correntedo Brasil,MassasdeÁgua,Transportede volume,Meandros,
Vórtices.
Introdução
A Correntedo Brasil(CB) é a correntede
contornooesteassociada o Giro Subtropicaldo
AtlânticoSul(Fig. 1).Origina-6>eaosulde lOoS,na
regiãoonqeo ramomaisao sul da CorrenteSul
Equatorial(CSE) se bifurcaformandotambéma
CorrentedoNortedoBrasil(CNB) (Stramma,1991;
Silveiraet aI., 1994). A CB entãoflui parasul,
bordejandoocontinentesul-americanoatéaregiãoda
ConvergênciaSubtropical(33-38°S),ondeconflui
comaCorrentedasMalvinaseseseparadacosta.
Contr.n° 837doInst.oceanogr.da Usp.
As correntesde contorno oeste são
caracterizadaspor fluxosintensos,estreitose bem
definidosfluindoao largodemargenscontinentais.
Entretanto,a CB é descritana literaturacomouma
correntefraca relativamenteà sua análogano
AtlânticoNorte,a Correntedo Golfo (CG). As
correntesdecontornoestepodemserpensadascomo
fluxosde retomodo transportede Sverdrup.Este
últimopodeserestimadopeloscamposdetensãode
cisalhamentodo ventoemlargaescala.Entretanto,
nãoháaparentediferençaentreoscamposdeventos
dosdoishemisférios,quejustifiquetaisdiferenças
entreCG e CB por tal argmentoteórico(Zemba,
1991).
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Fig. I. Representaçãoesquemáticado Giro SubtropicaldoAtlânticoSul.De
acordocomPeterson& Stramma(1991).
Umatentativadeexplicaçãopioneiraparatal
diferençapartiude Stommel(1965).Separandoa
circulaçãoceânicaem componentes"geradapelo
vento"e termohalina,Stommel(op.cit.) creditoua
diferençaentre CB e CG à possibilidadeda
componentermohalinatersentidoopostodaquela
geradapeloventonoAtlânticoSul (Fig.2).No caso
daCG, ascomponentessesomariam.
Geradapela
VentorNAtlânticoNorteCorrentedo Golfo + Termohalina Soma~NÁguaProfunda
=r-
NrNAtlânticoSul.. + =Correntedo Brasil NIntermediáriaÁguaProfundaÁguaAntárticadeFundO
Fig. 2. Representaçãoesquemáticada hipotésede
Stommelpara explicara ftaca intensidade
relativada Correntedo Brasil(painelinferior)
comparativamenteà Correntedo Golfo(painel
superior).DeacordocomStommel(1965).
Passadosmaisdetrintaanos,a hipótesede
Stommelaindanãofoi contestada,emboraestudos
observacionaismaisrecentestenhamsugeridoqueo
padrãodecirculação,associadoàsmassasde água
intermediáriaseprofundas,ejabemmaiscomplexo
doquesesupunhanteriormente.Em particular,ao
largodoSudesteSulbrasileiro,devidoàscélulasde
recirculaçãodessasmassas,é possívelquehajaum
fluxo contínuoao longo dos primeirostrês
quilômetrosdecolunad'água.
Na Seção2 desseartigo,descrevem-seas
massasdeáguanaregiãodaCB eaextensãovertical
destacorrenteaolargodolestebrasileiro.Na Seção
3,resumem-seaspectoscinemáticosdaCB. NaSeção
4, comentam-seos meandrose vórticesda CB na
BaciadeSantos.
Massas de água e extensãovertical da
Correntedo Brasil
A região da CB é formada pelo
empilhamentodasmassasdeáguacaracterísticasdo
AtlânticoSul(Fig.3).Nosprimeirostrêsquilômetros
de colunad'água encontram-sea Água Tropical
(AT), ÁguaCentraldoAtlânticoSul (ACAS),Água
IntermediáriaAntártica(AIA), Água Circumpolar
Superior(ACS)eÁguaProfundadoAtlânticoNorte
(APAN).
A AT foi descritaporEmilson(1961)como
partedamassadeáguaquente salinaqueocupaa
superficiedo AtlânticoSul Tropical,a qual é
transportadaparao sul pelaCB. Essaáguade
superficieé formadacomoconseqüênciad intensa
radiaçãoe excessode evaporaçãoem relaçãoà
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precipitação,característicosdo AtlânticoTropical.
Emseutrajetoparao sul,mistura-secomáguasde
origemcosteiramaisfriase debaixasalinidade.O
resultadoéqueaATé caracterizadaportemperaturas
maioresque20°Ce salinidadesacimade36ups,ao
largodoSudestebrasileiro.
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Fig. 3. DiagramaT-S espalhadode radiais
oceanográficasem 19°5(círculos)e ao
largodeCaboFrio (cruzes).De acordo
comEvansetaI.(1983).
A ACAS é encontradafluindona regiãoda
picnoclina,e comtemperaturasmaioresque6°C e
menoresque20°C,esalinidadesentre34,6e36ups.
Mais precisamente,Miranda(1985)sugere20°Ce
36,20upscomoíndicetermohalinoda ACAS no
Sudestebrasileiro.SverdrupetaI. (1942)mencionam
quea ACAS é formadaporafundamentodaságuas
naregiãodaConvergênciaSubtropical,esubseqüente
espalhamentoa longoda superficiede densidade
adequadaaseuajustamentohidrostático.O padrãode
fluxo da ACAS, no entanto,não é um simples
movimentoparanorteemnívelpicnoclínicoemtoda
baciadoOceanoAtlânticoSul.A ACAS entracomo
partedoGiroSubtropical,circulacomasCorrentes
do AtlânticoSul e Benguela,e atingea costada
Américado Sul transportadapela CorrenteSul
Equatorial.Comonas correntesem superficiehá
bifurcaçãoe partedaACAS flui rumoaoequador,
enquantooutra porçãotoma a direçãosul. A
localizaçãoexatadaseparaçãodofluxodaACAS é
incerta.No entanto,pareceexistir consensona
literaturadequeaosuldoCabodeSãoTomé(22°S),
a ACAS flui parao sulaolargodacostabrasileira.
As primeirasevidênciasde tal padrãoforam
apresentadasporWüst(1935)eDefant(1941).
Wüst(op.cit.)aplicouseu"Métododonúcleo",o
qualconsistemdeterminaros valoresextremosde
salinidadeoutemperaturan regiãodeformaçãoda
massadeágua,eassimacompanharoespalhamentoe
misturadesta travésdeummáximosecundário,com
dadoshidrográficosda região.Por seusresultados,
esteautorconsideroua CB contidana troposfera
oceânica(formadaporATe ACAS) ecomespessura
de 400-700m ao largodo Sudeste-Sulbrasileiro.
Defant (1941)aplicandoo cálculogeostrófico
corroborouas consideraçõesde Wüst(1935). Em
apoioàsreferênciasclássicascitadas,análisesmais
recentescomo aquelasrealizadaspor Tsuchya
(1986), Reid (1989)e Stramma& England(1999)
parecemtambémconfirmaro movimentodaACAS
nadireçãodopoloSulemlatitudesabaixode200S,
aolargodacostaSudestebrasileira(Fig.4).
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Fig. 4. Representaçãoesquemáticad circulação
noOceanoAtlânticoSudoesteaonívelde
250 m. Baseadaem Reid (1989)e
Stramma& England(1999).
Se existeumaparenteconsensoa respeitodos
movimentosdas ATe ACAS , ao largodaparte
maissetentrionaldacostabrasileira,o mesmonão
pode ser dito sobreos movimentosdaAIA, em
nível subpicnoclínico.SegundoSverdrupet ai.
(1942)os limitestermohalinosda AIA são3° - 6°C
paratemperaturae 34,2-34,6.upsparasalinidade,
edemarcadapelomínimodesalinidadenodiagrama
T-S (Fig. 3). A imagemclássica,sugeridapelos
pioneirosestudosdeWüst(1935)e Defant(1941),
exibe a AIA sendo formadana Convergência
Subantártica,"espalhando-se"m níveis interme-
diáriose fluíndoparao norte.Outrosautoresno
entanto,comoTaft(1963),Buscaglia(1971),Reidet
ai. (1977)eGordon& Greengrove(1986)apoiam
a idéiade queamaiorpartedaAIA fluiparaleste
naConfluênciaBrasil-Malvinas("" 38°S), comoparte
deumarecirculaçãomaisprofundassociadaaoGiro
Subtropical.Esta águafluiria entãoanticiclonica-
mente,eparteuniria-senovamenteaocontornoeste,
em tomo de Cabo Frio (23OS),em um padrão
semelhanteao da ACAS. As análisesde Reid
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(1989),Zemba(1991),Suga& Talley (1995)e
Boebeleta/o(1997)confinnamqueno limitesulda
BaciadeSantos(~300S),a AIA flui parao sulao
largo da costabrasileira.Os resultadosde Reid
(1989)sãoambíguosemrelaçãoà direçãodaAIA,
entreo CabodeSãoTomé(22°S)eo CabodeSanta
MartaGrande(27°S),provavelmenteconseqüênciad
resoluçãodesuaanálisedeescalahemisférica.
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Fig. 5.Representaçãoesquemáticad circulação
noOceanoAtlânticoSudoesteaonívelde
800m.BaseadaemReid(1989),Stramma
& England(1999)eBoebeletai. (1999).
Piola & Gordon (1989)sugeremum padrão
híbridoentreavisãoclássicaeamaismoderna,onde
seriapossívelqueumramomenordaAIA fosse
transportadoparaonorteaolongodocontornoeste,
enquantoumramomaiorfluiriacomoparteprofunda
doGiroSubtropical.
Recentes observaçõesdiretas, entretanto,
parecemterresolvidoapolêmica.A análisededados
correntométricosconduzidapor Castro& Moreira
(1994)*e,posterionnente,Moreira(1997),à latitude
dacidadedeSantos(23°S),indicaqueo fluxoem
profundidadesde 700 m foi para norte (mais
precisamentenordeste,devidoa orientaçãodacosta)
nodecorrerdoverãode 1993.Já osresultadosdos
fundeiosdo"WorldOceanCirculationExperiment-
WOCE"naslatitudesde20oS,24°Se28°S,descritos
porMüllereta/o (1998),corroboramosdeMoreira
(1997),e sãocoerentescomos padrõesde fluxo
propostospelosestudoshidrográficosanterioresde
Reid(1989)e Suga& Talley (1995).MülleretaI.
(1998)concluemqueaAIA move-semdireçãoao
(.) CastroFilho,B. M. & Moreira,J. R. G, B. 1994.Current
measurementsin the Santos ContinentalShelf In:
SouthwestemAtlanticPhysicalOceanographyWorkshop,
UniversidadeeSãoPaulo,SãoPaulo,Brasil,p.48.
equadorao nortede 25°S,enquantoapresenta-se
comoumacorrentedecontornoestebemdefinida,
emníveissubpicnoclinicos,fluindoparao sul em
28°S. Assim,os estudosde Müller et ai. (1998)
fornecemo padrãoemmeso-escaladabifurcaçãodo
fluxodaAIA ocorrendodentrodaBaciadeSantos.
Stramma& England (1999),atravésde densa
reanálisede dadoshidrográficos,respaldadospor
simulacõesdedoisdiferentesmodelosnuméricosde
circulacãoglobal,corroboramMülleret ai. (1998),
centrando eixoda bifurcacãoda AIA ao sul de
25°S.Tal resultadofoi confinnadopelacompilação
de dadosde 170 flutuadoresde diversostipos
realizadaporBoebeletaI. (1999).A bifurcaçãoda
AIA ocorreriaà longitudedeSantos,mascomo eixo
da divergênciaocorrendopraticamenteparaleloao
taludeem tomode 28°S(Fig. 5). O escoamento
associadoà AIA, denominadade Correntede
ContornoOesteIntermediáriapelosautores,fluiria
praticamenteparao norteno interiorda Baciade
Santos.
SubjacenteàAIA, a APAN é caracterizadapor
valoresdetemperaturaentre3°C- 4°Cesalinidades
entre34,6- 35ups,ocupandoníveisentre1500me
3000m,aolargodoSudestebrasileiro.Háconsenso
naliteraturadeque,aAPAN seapresentacomoum
fluxo organizadofluindoparao sul ao longodo
contornoesteatécercade32°S(Fig.6),ondepelo
menosparteda correnteretomaem direçãoao
Equador(Reid,1989;Weatherly,1993).
Fig.6. Representaçãoesquemáticad circulação
noOceanoAtlânticoSudoesteaonívelde
2000m. Baseadaem Reid (1989)e
Stramma& England(1999).
A descriçãoacimadasmassasde águaque
compõemos três primeirosquilômetrosde coluna
d'águae seuspadrõesdeescoamentono AtlânticoSul
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Subtropicallevantaa discussãosobre o que
considerarcomoextensãoverticalda CB, ou em
outras palavras,como definir esta corrente.
Limitemo-nosaqui à elaboraçãode uma figura
qualitativa,baseadanas informaçõesapresentadas,
deixandoparaa Seção3 asestimativasdetransporte
devolume detaJhamentosdaestruturadevelocidade
daCB.
A figuraqueemergeéaseguinte.A poucos
grausde latitude,ao sul de suaáreade formação
(regiãodebifurcaçãodoramosuldaCSE ), a CB é
uma correnterasa, quentee salina constituída
basicamentepor AT fluindojunto à quebrada
plataforma.Nos entornosda latitudede200S,onde
recebe fetivacontribuiçãodaACAS , setomamais
profundaecrescemtransporte(Fig.4).Em28°S,no
sul da Baciade Santos,a espessurada ACAS se
estendeaté 750 m e a correnteapresenta-se
organizadaatéestaprofundidade(Evans& Signorini,
1985;Camposetal.,1995). .
Abaixode25°S,AT , ACAS, AIA eAPAN
fluemconsonantementea direçãodo polo Sul.
Levanta-seentão dilemaseconsideramosfluxoda
AIA comopartedaCB, o quesignificariaconsiderar
umacorrentedecontornoestecomestruturavertical
de3000m.
A escolhado quedefinircomoCB pode
seguirtantocritériosdinâmicos,comooscinemáticos,
oumesmohistóricos.Um critériodinâmicoseria
utilizaro conceitoteóricode que a CB é uma
correntedecontornoeste,requeridapelotransporte
deSverdrupara"fechar"a circulaçãogeradapelo
ventonoGiroSubtropical.Casoseguido,essecritério
delimitariacomoCB apenaso fluxoassociadoao
movimentodaAT eACAS. EssàdefiniçãodaCB é
adotada pela vasta maioria dos autores,
provavelmente,porrazõeshistóricas,e serátambém
adotadana presenterevisão.Valeressaltarque,no
entanto,foi Wüst (1935) quem introduziu
CB=AT+ACAS e esteautorutilizouargumentos
observacionaisparaformulá-Ia.
Foi Zemba(1991)quemconsideroua CB
cominclusãodosfluxosda AIA e APAN, partes
integrantesdacirculaçãotermohalina.Seuargumento
écinemático,alegandoqueseadefiniçãodecorrente
compreendetodoo fluxocontíguofluindonamesma
direçãoquea correntemsuperficie,por quenão
considerara inclusãodosfluxosda AIA e APAN
comopartedaCB ao sulde25°S?Certamente,a
"fusão"entrea CB , defmidaclassicamente,coma
CorrentedeContornoOesteProfundacarretariauma
"nova" CB quasetão intensa(em termosde
transporte)como a CG (Zemba& McCartney,
1988)*.Por outrolado,taldefmiçãocolocariaCB
(*) Zemba,J. C. & McCartney, M. S. 1988.Transportofthe Brazil
Current:it's biggerthanwe thought.(Abstract).EOS; 69(44):
1237.
emclassedistintadasdemaiscorrentesdecontorno
oestesubtropicais(CG , Kuroshio,Correntedas
Agulhase CorrentedoLestedaAutrália),vistoque
nãohá coerênciados fluxosde superficiecomos
intermediáriose profundosnos outrosoceanos.
Entretanto, a definiçãoda CNB , correntede
contornooesteque fechao Giro Equatorialdo
OceanoAtlântico,inclui os fluxospor forçantes
termohalinasdaAIA , quenessaslatitudestropicais
fluemem direçãoao nortesubjacentesà ACAS
(Silveiraet.a!.,'1994;Bub& Brown,1996).É claro
que a dinâmicada CNB e da CB sãodistintas,
apesarda origemcomum.Mas,nestecontexto,tal
discussãoacimatemo objetivodeexemplificarquea
polêmicadoscritériosde definiçãodasfeiçõesda
circulaçãoceânicaestálongede serumaquestão
fechada.
Velocidadee transporte da Corrente do
Brasil
A maioriadas estimativasde transporte
calculadoparaCB temse concentradoem duas
regiões:próximoao Rio de Janeiroe na Zonade
ConfluênciaBrasil-Malvinas.Comooobjetivodesse
manuscritoéreveroestadodoconhecimentoatualda
Correntedo Brasil ao largo do Lestebrasileiro,
concentraremosnossarevisãoatéa latitudede300S.
A quasetotalidadedos valoresencontradosna
literaturasãoprovenientesdecálculogeostrófico.As
perfilagensde velocidade,pelo instrumento
PEGASUS, resumem-seà iniciativa pioneira
descritasemEvansetai.(1983)eEvans& Signorini
(1985).Avaliaçãodo transporte por medições
correntométricassão únicas e referentesao
ExperimentoWOCE (MüIleretai., 1998).O mais
completocompêndiosobrevaloresdetransporteda
CB foi elaboradopor Garfield(1990)e aTabela1
representasuaatualização.
Descriçõesda CB próximaà suaorigem
ficampraticamenter stritasàs análisesgeostróficas
deStrammaetai. (1990).Essesautores,utilizando
radiais hidrográficas históricas do "World
OceanographicDataCenter-WODC",propõemque
a origemdaCB ocorredevidoà bifurcaçãodoramo
suldaCSE, quetransporta8 Sv (1 Sv= 106m3s-1)
nosprimeiros500m decolunad'água,emtomode
100S(Fig.7).A CB geostróficaentãorumariaparao
sul,transportando4 Sv e fluindosobrea quebrada
plataforma.
Em 15°S, devido ao alargamentoda
plataformacontinental,a CB se afastada costa,
emboraàsvezesmeandremdirecãoà plataforma
interna.Strammaet ai. (1990) considerama
possibilidadede uma célula de (re)circulação
ciclônicacosteiraquetransporta2 Sv(Fig.7),entre
12°Se16°S.O resultadoéotransportedaCB nessas
latitudesestimadoem6Sv(Tab.1).
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Tabela1.EstimativasdeTransportedeVolumee VelocidadeMáximadaCorrentedo Brasil,entre100Se 31oS.Adaptada
deGarfield (1990).
Latitude Profundidadede
Referência
(m)
390-510
470-530
500
500
470-640
590-630
3,8/6,8
500
500-1300
500-1300
550
TransportedeVolume
(106m3s-I)(S)
9°_13°
15°
19°
19°
19"25'
20°3'
20"28'
21°40'
22°
23°
23°
23°
23°
23°
23°30'
24°
24°
24°
24°
24°
24°30'
25°
28°
28°_30°
31°
4,1
6,0
6,5
5,3
5,7
1,6
500/1000
4,4
5,2
4,4
2,2/2,7
11
6
10,1/10,9
8,0
7,5
14,0
4,1/7,8
9,4/10,1
1,3
13,2
7,3
16
11,4
18
Pegasus
Pegasus
600/1300
500-1300
1300
500-1300
500/1000
600/1300
Correntômetro
500-1300
750
Correntômetro
1550-1600
Pegasus-
_.-~---_. -~--- - ----
40 °W 3035
15
40 35 30
Fig.-I. Kepresentaçãoesquemáticad regiãodeorigemda
Correntedo Brasil,baseadaemseçõeshistóricas
do WüDC. Cada linha sólida representaum
transportede2 Sv.DeacordocomStrammaetai.
(1990).
VelocidadeMáxima
(ms-')
ReferênciaBibliográfica
0,31
0,16
0,72
0,50
0,19
0,24
0,52
0,61
0,19
0,52
0,49
0,50
0,70
StrammaetaI. (1990)
Strammaetai. (1990)
Miranda& Castro (1981)
Evans etai. (1983)
Strammaetai. (1990)
Strammaetai. (1990)
Evansetai. (1983)
Evansetai. (1983)
Signorini (1978)
Signorini (1978)
Miranda& Castro (1979)
Evans& Signorini (1985)
Garfield (1990)
Stramma(1989)
Signorini (1978)
Fisher (1964)
Signorini (1978)
Evansetai. (1983)
Stramma(1989)
Mül1eretai. (1998)
Signorini (1978)
Camposetai. (1995)
Mül1eretai. (1998)
Fisher (1964)
Garfield (1990)
0,75
0,25
0,62
0,31
0,68
0,60
0,70
0,80
Em 19°5,a CB pennanececomo uma
corrente streita("" 75 km de largura)e rasa.O
transporte(relativamenteà superficieisanostéricade
130cl ton-I,ou"" 500m)éde5,5Svevelocidadede
superficiemáximade0,72ms-1, sendoquemaisde
50% encontra-seconfinadoaos primeiros200 m
(Miranda&Castro,1981).
Em 20,5°S, a CB se deparacom a
CordilheiraTrindade-Vitória.Evanset ai. (1983),
atravésdedadosbatitennométricose hidrográficos,
mostraram que a correntefluiu continuamente
atravésdapassagemaispróximaà costa(Fig.8).
Os transportesgeostróficosobtidos eram de
aproximadamente4 Sv(8Sv),relativamenteaonível
de 500db (1000db). Ao sul da cadeia,a CB
mantinha-seconfinadae organizadasobreo talude
continental.
Próximoà CaboFrio, em 23OS,Signorini
(1978) capturouuma CB meandranteem sua
análisedetopografiadinâmica.Na radialnormalà
Cabo Frio, estimou o transporterelativo à
profundidadede 600 m comosendode 9,4 Sv,
contidoemdois ramos,comumpicodevelocidade
geostróficade superficieda ordemde 0,55ms-1
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(Fig. 9). Semelhanteà latitudede 19°5,maisde
50%dotransporteestáconcentradoemprofundidades
menoresque200m.
Miranda& Castro(1979)tambémdetectaram
um padrão meandrantena CB em suas
observacõeshidrográficasna regiãoadjacenteà
Cabo Frio, (23°S), ao longo de duas seções
meridionais. Estes autoresencontraramcomo
principalcaracterísticada circulaçãogeostrófica
(relativamenteà superficieisanostéricade 110cl
ton-I,cercade 550m na região)a ocorrênciade
movimentosparaoeste(noladooceânicodasseções)
e leste(próximoà quebradeplataforma),sugerindo
um cisalhamentociclônico, com velocidades
máximas de até -0,49 ms-I e 0,12 ms-I,
respectivamente. O movimentopara leste
apresentavaumtransportedevolumede0,52Sv e
0,40Sv nasduasseções.O movimentoparaoeste
apresentavaloresdetransportedevolumede-2,24
Sv e -2,68 Sv. A análisedo diagramaT-S
volumétrico,conduzidapelosautores,mostraqueo
escoamentolimitadoaos primeiros500 m de
profundidadeconcerneàsAT eACAS.
Signorinietai. (1989)calcularama corrente
geostróficr para dados hidrográficos e
batitermométricosna regiãode Cabo Frio, em
relaçãoà superficieisobáricade 500 db. Os
pesquisadoresncontraramumaboaconcordâncian
regiãopróximaao talude,ondeflui a CB com
velocidadesmáximasna superficie,próximasa 0,3 -
0,4 msol,e transportede volumeresultantede
aproximadamente3,3Sv.
-43" -42" -41" -40" -39" -38"
As observações,atéagorasingulares,como
perfiladorPEGASUS (Evans& Signorini,1985)
nestalatitude,revelaramvaloresdaordemde 6Sv
parao fluxoacimada AIA. As velocidadesna
direçãosudoesteatingemmais de 0,5 ms-1.As
mediçõesdiretasde velocidadeconfirmamas
geostróficas,mostrandoumaCB rasa.A inversão
develocidadesedáem400m,ondeapareceo fluxo
paranordestedevidoà AIA (Fig. 10).Evans&
Signorini (1985)mencionam,ainda,quecercade
outros6SvfluemconsonantementeàCB, emregiões
interioresàquebradaplataforma.
Mediçõesrecentes,realizadascomopartedo
WOCE, forneceramestimativasdetransporteparaa
CB dentroda Bacia de Santos.Camposet aI.
(1995) utilizaramdadoshidrográficoscom alta
resoluçãohorizontal e estimaramo transporteda
CB em 7,5Sv (8,8Sv) relativamenteao nívelde
750db (900db).A CB dentrodaBaciadeSantose
estendemmédiaaté750m,o limiteestimadopelos
autoresentreACAS.eAIA.
As análisesdos dadoscorrentométricosdos
fundeiosdoWOCE porMüIleretai. (1998),entre
200Se28°S,confirmamestimativaspretéritasquea
CB setornamaisprofundae commaiortransporte
emdireçãoaosul.A CB temprofundidadeemtomo
de200m no fundeioao largodeCaboFrio e com
velocidadesmédiasdaordemde0,15mS.I.Em28°S,
nasproximidadesdoCabode SantaMartaGrande,
suaprofundidadeultrapassaos 670m e velocidade
médiaemtomode0,5m S-I.O transporteda CB
nessalatitudeécercade16Sv.
21100
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Fig.8.ProfundidadedaisotermadeISOCnaregiãodaCadeiaVitória-Trindadeem
abrilde1983.A regiãodegradienteindicaapresençadafrentedaCorrente
doBrasil.DeacordocomEvansetaI. (1983).
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Fig. 9. Seçãodevelocidadesgeostróficas(relativasa 600
db)emradialnormalaoCaboFrio(<»23°S).De
acordocomSignorini(1978).
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Fig. 10.Componentesobservadaszonal(painelsuperior)e
meridional(inferior) em três lançamentosdo
perfiladorPEGASUS ao largode Cabo Frio, ao
longode umasemana.De acordocomEvans&
Signorini(1985).
Gordon& Greengrove(1986)investigarama
zonade ConfluênciaBrasil-Malvinas,encontrando
umtransportedaCB em38°Sde 19Svnadireção
sul,relativoaprofundidade 1400m.O valordeste
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transporterepresentaum awnentode aproxima-
damente12Sv emrelaçãoaotransportencontrado
em20oS.Assim,estesautoresestimarama taxade
crescimentodaCB em5%àcada100km. Estataxa
écomparávelàdaCG .
MeandrosevórticesdaCorrentedoBrasil
A primeiradescriçãodo meandramentoda
CB e os vórticesassociadosnaregiãoSudestefoi
realizadaporMascarenhasetai. (1971).Os autores
descreverama presençadeestruturasvorticais,tanto
ciclônicascomoanticiclônicas,naregiãoaolargode
CaboFrio,apartirdemapasdetopografiadinâmica.
Em algumasdas distribuiçõesdestaquantidade
apresentadasnota-seumpadrãotal comoo deuma
ondadevorticidade,coma presençadeanticiclones
sucedendociclones..Os autorescomentamqueparte
destemeandramentoatingeregiõesinterioresà
platafonnacontinental.Mascarenhaset ai. (1971),
tanlbém,especulamque feiçõestopográficasda
regiãofavoreceriamo meandramentoe geraçãode
vórticespelaCB nestaregião.
Signorini (1978) retomao tema do
meandramentodaCB , discutindoacirculaçãoentreo
Cabo de SãoTomée a BaíadeGuanabara.Este
autorcapturoumvórticeanticlônicoemsuaanálise
dinâmicade dadoshidrográficos,ligeiramenteao
norte de Cabo Frio (Fig. 11). O vórtice,com
cercade 100km de raio, localizava-sem água
profunda(> 1000m) com extensãovertical de
aproximadamente500m.
Campos (1995) discute os aspectos
dinâmicosquecausariamo meandramentoda CB.
Esteautoratribuiaocorrênciademeandrosevórtices
à mudançadeorientaçãodacostae aogradienteda
topografiadefundo(platafonnaestreitae abruptao
nortedeCaboFrio,maisextensaesuavenaBaciade
Santos).Segundo autor,pode-sesperarqueaCB,
fluindoao longodaquebradeplatafonna,dirija-se
por inérciaàs águasmaisprofundasna latitudede
CaboFrio,devidoàmudançadedireçãodalinhade
costa.Porargumentosdeconservaçãodevorticidade,
espera-sequea CB meandreciclonicamentee se
comportecomoumaondade Rossbytopográfica
dentrodaBaciadeSantos.
Evidências de meandrosciclônicos e
anticiclônicos,ao nortede Cabo Frio, já foram,
tanlbém,detectadaspor imagensde satélites(Fig.
12), sugerindoqueo inícioda atividadevortical
podeseraolargodoCabodeSãoTomé(22°S)por
razõesdinâmicassimilaresàquelasdeCaboFrio.Na
Figura 12 observa-seum meandrociclônicode
grandeamplitudemfrenteaoCabodeSãoTomé.
Meandrosanticiclônicose ciclônicosesucedemem
direçãoàBaciadeSantos.
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Fig. I I. Topografiadinâmica(emcmdinâmicos)relativamentea
500db.DeacordocomSignorini(1978).
Fig. 12. ImagemAVHRR da costa Sudeste
brasileiraexibindoos meandrosda
CorrentedoBrasil(tonsavermelhados).
A linhasólidavermelhafoieditadapara
realçaropadrãomeandrante.Deacordo
comCampos(1995).
Mais ao sul. na Bacia de Santos,ocorrea
formação de pares vorticais, tanto de ciclones
como de anticiclones,em lados opostosao eixo da
corrente, como mostrado na Figura 13. Essas
estruturassão menores em tamanho que as de
Cabo Frio, e aparentementenão se desprendemdo
eixo principalda CB (Garfield,1990;Camposet aI.,
1995; Camposetai., 1996).Os eventosde formação
de vórtices, ao norte e dentroda Bacia de Santos,
estão certamenterelacionados,embora não exista
relato na literatura. Informações sobre a
propagação dos meandros formados ao norte
restringem-seaos esforçosde modelagem(Velhote,
1998),enãodeobservações.
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A simplesconfiguraçãoespacialdos pares
de vórticesna Bacia de Santos,sejapor mapeamento
usandodadosquase-sinóticos(Campos et ai., 1995)
ou por imagensde satélites(Campos et ai., 1996),
nos conduz a uma comparaçãocom fenômenos
similares do hemisfério norte, como aqueles na
Correnteda Flórida e os aneurismasquentes("warm
outbreaks")da CG. Para esseúltimofenômeno.Pratt
et ai. (1991), usando um modelo idealizado de
vorticidadepotencial,mostraramque tal estrutura
seria conseqüênciade instabilidadebarotrópicaem
ondas de vorticidade(tipo Rossby). Especulamos,
aqui,que o fenômenoregistradopela Figura 13 seja
ondas de Rossby topográficas barotropicamente
instáveis.
Campos et ai. (1995) dedicamno entanto
especial atençãoàs estruturasvorticais ciclônicas.
Estesautorespropõemque ciclonesda CB induzem
"ressurgênciade quebra de plataforma",trazendo
ACAS para regiões da plataformada Bacia de
Santos. Em outras palavras, estas estruturas
contribuiriamparaa penetraçãoda ACAS em regiões
rasas,tal como a ressurgênciainduzidapelos ventos
de Nordeste(via Transportede Ekman), a qual é
comumnos mesesde verão(e que pode ser notada
pelaságuasde coloraçãoverdena imagemda Figura
12). As implicaçõesda penetraçãoda ACAS são
óbvias para a produtividade local: representa
importantemecanismoque provê nutrientesàs águas
pobressobrea plataforma(Fig. 14).
Fig. 13. ImagensAVHRR daregiãoSudestedo Brasil: (a)julho de 1993;(b)setembrode 1996;(c)julho de 1997.
As águasquentes(tonsvermelhos)sãocaracterísticasda Correntedo Brasil e asondulaçõesconfiguram
meandros(editadoscomo sentidoderotação).Notenopainelinferiora presençadeumaestruturavortical
bipolar.De acordocomVelhote(1998).
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Fig.14.SeçãodetemperaturaaolargodailhadeSãoSebastiãodoProjeto
COROAS(WOCE-Brasil)duranteoverãode1994.As inflexões
nas isotermasindicama presençade meandrociClônico.De
acordocomCampos(1995).
CamposetaI. (2000)seguemosargumentos
de Osgoodet aI.(1987)paraexplicarcomosedaria
a contribuiçãoda CB na ressurgênciaao largodo
Sudestebrasileiro.Explicamque o vórtice(ou
meandro,visto que não háseparaçãodaestrutura
do eixo dacorrente)ciclônicotemnúcleodeágua
friae se propagaparasudoeste,coma CB (Fig.
15). A águaem seu núcleoé continuamente
renovada,devidoà ressurgêncian partedianteirae
subsidêncianapartetraseira.Devidoàsuacirculação
no sentidohorário,o meandro"empurraria"a água
ressurgidaemsuapartedianteirapararegiõesrasas
(comonaFigura14,emqueáguasdetemperaturas
inferiores!I1R°(;p-algamaquebradeplataforma).
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Fig. 15.Representaçãoesquemáticada ressurgênciade quebrada plataformainduzidapor
meandrocicJônico.Painelesquerdo:vistahorizontal.Paineldireito:cortetransversal
emsuaestruturatérmica.DeacordocomCampos(1995).
182 Rev.bras.oceanogr.,48(2),2000
o mecanismodescritopor Camposet a!.
(2000)auxiliariaà ressurgênciainduzidapelovento
comdisponibilizaçãodaACAS emprofundidadesde
quebradaplataforma.Secomprovadorelevante,ste
mecanismopodeatémesmotomaros eventosde
penetraçãoda ACAS sobreregiõesda plataforma
continentalindependentesdaestaçãodo ano,e não
restrita overãoaustral.A avaliaçãodo papeldos
meandros ciclônicos também depende do
conhecimentodafreqüênciadeformaçãodosmesmos
esuasvelocidadesdepropagação,informaçõesainda
nãodisponíveisnaliteratura.
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